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▪ 2ª Mostra de Associações da Damaia 

 

No dia 4 de Julho de 2009, realizou-se a 2ª Mostra das 

Instituições da Damaia e a ARQA esteve representada com um 

stand onde estavam expostos variados artigos, como réplicas de 

utensílios de diferentes épocas, vestuário pré-histórico e romano, 

publicações sobre locais históricos no Concelho da Amadora e 

alguns artigos publicitários como camisolas, saquinhos, etc. ... 

Foram efectuadas pelos participantes desta Mostra visitas e 

troca de impressões entre os diferentes stands. A ARQA recebeu a 

visita de pessoas que se mostraram interessadas na sua actividade 

e que pediram explicações sobre os diversos temas representados 

nos painéis e vitrinas existentes no stand. 

Durante todo o dia, no palco existente no local, foram 

apresentadas as actividades praticadas nas diversas instituições - 

judo, ginástica, ioga, danças espanholas, folclore, danças e 

cantares africanos. 

A finalizar, subiram ao palco representantes de todas as 

Instituições participantes que falaram das actividades 

desenvolvidas por cada uma e das suas experiências. 

 

Isabel Silvestre 

 
 

 
 
 
 
 

▪ Projecto do Banco de Voluntariado 

 

Decorreu no passado dia 3 de Julho de 2009 no Centro de 

Juventude da Amadora uma reunião promovida pelo Banco Local 

de Voluntariado da Amadora (BLVA), em que o tema foi a 

integração de voluntários nos vários Organismos locais. Entre 

estas organizações esteve a ARQA, associação em que estão 

integradas três voluntárias saídas do BLVA. 

Nesta reunião estiveram presentes representantes do BLVA e 

dos vários organismos e associações que têm ao seu serviço 

voluntários. Em representação da ARQA estiveram presentes Jorge 

Lucas e a voluntária Carmo Amaral que fizeram a apresentação da 

Associação, bem como dos vários projectos que temos vindo a 

realizar e dos que estão a ser preparados, onde se notou o 

interesse de muitos dos presentes. Alguns que desconheciam, 

passaram a saber que a Amadora tem um património muito rico. A 

reunião decorreu muito bem, em minha opinião, e foi muito 

elucidativa para quem não nos conhecia. 

Os voluntários que se encontram integrados na ARQA através 

deste projecto tiveram a oportunidade ainda de experimentar 

passar um dia numa escavação arqueológica sob a orientação do 

Museu Municipal de Arqueologia da Amadora. 

 

Carmo Amaral 

 

 

 

 

 

 

No dia 10 de Outubro de 2009 irá decorrer na Amadora um 

Peddy Paper da ARQA onde se poderá inscrever! Pretendemos 

proporcionar aos participantes agradáveis momentos de convívio 

e lazer, enquanto descobrem o património histórico desta 

localidade.  

Contacte-nos através do nosso e-mail para mais informações. 
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▪ Passeio Tróia – Alcácer do Sal 

 

No dia 20 de Junho realizou-se mais um passeio da Associação. 

Desta vez percorremos os sítios romanos de Tróia e Alcácer do Sal. 

Partimos bem cedo da Damaia em direcção a Sul e 

atravessámos o rio Sado de ferry-boat, acompanhados pelo 

nevoeiro fresco da manhã. Chegados à península de Tróia 

dirigimo-nos à estação arqueológica, onde fomos recebidos e 

conduzidos através dos vestígios de importantes oficinas romanas 

que ainda hoje permanecem de pé. Aqui dava-se lugar à produção 

de forma praticamente industrial de preparados à base de peixe, 

muito apreciados por todo o Império. De destacar foi também a 

visita a uma parte da basílica paleo-cristã, que impressiona pelos 

seus frescos vivos, extremamente bem conservados (grande parte 

da basílica encontra-se presentemente fechada devido a trabalhos 

arqueológicos a decorrer, pelo que esperamos voltar!). O 

piquenique montou-se à beira mar, proporcionando um ambiente 

agradável de convívio intercalado por algumas idas à água.  

Seguimos pela rota do Sado em direcção a Alcácer, parando 

para uma visita ao cais palafita da Carrasqueira, onde todos se 

animaram para percorrer os estreitos e bamboleantes estrados de 

madeira que ligavam os muitos ancoradouros dos pescadores. 

Em Alcácer do Sal a visita teve início na cripta do castelo 

medieval, aberta recentemente ao público, onde fomos guiados 

através das descobertas arqueológicas que aqui têm sido feitas 

nos últimos anos. Seguiu-se um passeio a pé por alguns dos sítios 

conhecidos desta que foi a cidade romana de Salacia.  

 

 

Terminámos a tarde com a passagem pela villa romana de 

Santa Catarina dos Sítimos, nas imediações de Alcácer do Sal, 

onde nos surpreendemos com a monumentalidade de uma piscina 

(natatio) conservada no sítio, e que nos deixou a imaginar o que 

estará por escavar numa área que se apresenta ainda tão extensa. 

 

Cristina Gonzalez 

 

▪ Apresentação do Clã de Carenque 

 

À semelhança do que se tem verificado em anos anteriores, 

realizou-se uma nova apresentação do Clã na Necrópole de 

Carenque no passado dia 17 de Maio, integrando-se esta iniciativa 

no âmbito dos eventos desenvolvidos na Amadora por ocasião do 

Dia Internacional dos Museus.  

Pese embora os condicionalismos existentes no acesso ao 

espaço, que obrigou a um esforço logístico adicional por parte da 

ARQA e dos visitantes, dada a distancia que tiveram de ficar os 

respectivos transportes automóveis, a afluência do público foi 

bastante interessante, tendo este aproveitado a oportunidade para 

participar nos diversos ateliers que foram montados (caça, 

cerâmica, tecelagem, talhe de sílex), bem como assistir a um 

simulacro de enterramento numa das grutas artificiais. 

De salientar o envolvimento de novos voluntários e voluntárias 

da ARQA, que de uma forma entusiasmada e participativa, 

recriaram mais uma viagem no tempo com o “Clã de Carenque”. 

Constatou-se mais uma vez tratar de uma forma bastante 

didáctica de conhecer o nosso passado mais remoto, não só para 

os visitantes, mas especialmente para os próprios participantes na 

representação. 

Eduardo Rocha 


